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APLICAÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS

Consulte o documento de políticas aplicáveis às CMO Valves.

A válvula TM cumpre a diretiva sobre aparelhos e sistemas de proteção para utilização em atmosferas explosivas. Nestes casos, o 
logótipo aparecerá na etiqueta de identifi cação. Esta etiqueta refl ete a classifi cação exata da zona onde se pode utilizar a válvula. 
O utilizador é responsável pela sua utilização em qualquer outra zona.

MANIPULAÇÃO

Durante a manipulação dos equipamentos dever-se-á prestar especial atenção aos seguintes pontos:

• Para evitar danos, em particular na proteção anticorrosiva, é recomendável usar correias leves para levantar as válvulas de 
guilhotina da CMO Valves. Estas correias devem ser fi xadas na parte superior da válvula, rodeando o corpo.

• Não levantar a válvula nem prendê-la pelo acionamento. Levantar a válvula pelo atuador pode originar problemas na 
operação, uma vez que normalmente os atuadores não são concebidos para suportar o peso da válvula.

• Não levantar a válvula nem prendê-la pela zona de passagem do fl uido. A junta de fecho da válvula está situada nesta zona. 
Se a válvula for fi xada e elevada por esta zona, a superfície e a junta de fecho podem fi car danifi cadas e originar problemas 
de fugas durante o trabalho da válvula.

• AVISO DE SEGURANÇA: antes de começar a utilizar a válvula é recomendável verifi car se a grua que irá utilizar tem 
capacidade para suportar o peso da mesma.

INSTALAÇÃO

De modo a evitar danos pessoais e outro tipo de danos (nas instalações, equipamento, etc.) é recomendável cumprir as seguintes 
recomendações:

• O pessoal encarregue da manipulação e manutenção dos equipamentos deve estar qualifi cado e instruído em operações 
com este tipo de equipamentos.

• Utilizar meios de proteção pessoal adequados (luvas, botas de segurança, óculos, capacete, colete refl etor…).
• Fechar todas as linhas relacionadas com a válvula e colocar um painel de aviso.
• Isolar totalmente a válvula de todo o processo.
• Despressurizar o processo.
•  Drenar todo o fl uido da linha através da válvula. 
• Usar ferramentas manuais não elétricas durante a instalação e manutenção, de acordo com os regulamentos atuais.

Antes da instalação deverá inspecionar o corpo e os componentes para descartar possíveis danos durante o transporte 
ou armazenagem. 

Assegurar-se de que as cavidades interiores do corpo da válvula estão limpas.

MANUAL DE INSTRUÇÕES E MANUTENÇÃO
MONTAGEM
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2.- Soldar o acoplamento à tubagem. O acoplamento está preparado para a instalação em tubagem vertical ou horizontal. 
Importa certifi car-se de que os orifícios da fl ange de fi xação da válvula fi cam na posição pretendida. (fi g.2)

3.- Fixar a válvula através dos parafusos ao acoplamento, colocando previamente a junta tórica entre as duas peças. (fi g.3) 

4.- Verifi car, com a tubagem vazia, que nada impede o movimento da haste e/ou alavanca e que o funcionamento da válvula é 
correto.

1.- Soltar os parafusos que prendem o acoplamento e retirar a junta (fi g.1). 

Fig. 1

Fig. 2

Fig. 3

INSTALAÇÃO
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ALAVANCA
É o acionamento utilizado normalmente nestas válvulas. Para acionar a alavanca (6), é necessário deslocá-la no sentido de aber-
tura ou fecho.  A operação de fecho é facilitada pela ação da mola (8), que mantém a válvula em posição fechada.

PNEUMÁTICO
Normalmente, estas válvulas são fornecidas com um cilindro de efeito simples. Os acionamentos pneumáticos da CMO Valves
foram concebidos para ligações a uma rede pneumática de 6 bar, embora estes cilindros suportem até 10 bar. O ar pressurizado 
a utilizar para o acionamento deve estar corretamente fi ltrado e lubrifi cado.  Este tipo de acionamento não necessita de nenhum 
ajuste, uma vez que o cilindro pneumático foi concebido para o curso exato e necessário da válvula.

De modo a evitar danos pessoais ou outro tipo de danos (no equipamento, etc.) é recomendável cumprir as seguintes 
recomendações:

• A pessoa encarregue da instalação, operação e manutenção das válvulas deve estar qualifi  cada e instruída na operação de 
válvulas deste tipo.

• É necessário utilizar equipamento de proteção adequado (luvas, botas de segurança, óculos, capacete…).
• Fechar todas as linhas de operação relacionadas com a válvula e colocar um sinal de aviso.
• Isolar totalmente a válvula do processo.
• Despressurizar totalmente o processo.
• Drenar todo o fl  uido da linha através da válvula.
• Usar ferramentas manuais não elétricas durante a instalação e manutenção, de acordo com os regulamentos atuais.

A única manutenção necessária neste tipo de válvula diz respeito à realização de revisões periódicas da junta de borracha do 
suporte, também denominado de recobrimento, e do revestimento. É recomendável efetuar uma revisão da junta de fecho 
a cada 6 meses; no entanto, a duração destas juntas dependerá das condições de trabalho da válvula, tais como: pressão, 
temperatura, número de operações, composição do fl uido e outras.

Numa zona ATEX podem existir cargas eletrostáticas na parte interior da válvula, podendo provocar explosões. O utilizador é 
responsável por minimizar os riscos.
•   O pessoal de manutenção deverá ter em conta os riscos de explosão e é recomendável realizar uma formação sobre a ATEX. 
•   Se o fl uido transportado representar uma atmosfera explosiva interna, o utilizador deverá verifi car periodicamente a correta 

estanqueidade da instalação. 
•   Limpeza periódica da válvula para evitar a acumulação de pó.

De modo a que a válvula esteja em ótimas condições de utilização após longos períodos de armazenamento, é recomendável 
armazená-la a uma temperatura não superior a 30 ºC e em locais bem ventilados.

Não é aconselhável, mas se o armazenamento for realizado no exterior, a válvula deverá estar coberta para fi car protegida do 
calor e da luz solar direta, mantendo-se igualmente uma boa ventilação para evitar a humidade. Em seguida indicamos alguns 
aspetos a terem conta para efeitos de armazenagem:

• O local de armazenagem deve ser seco e interior.
• Não é recomendável armazenar os equipamentos ao ar livre diretamente sob condições atmosféricas adversas, tais 

como chuva, vento, etc. Recomendamos o mesmo se os equipamentos estiverem embalados.
• Esta recomendação ganha importância em zonas de elevada humidade e ambientes salinos. O vento pode transportar 

pó e partículas que podem entrar em contacto com as zonas de movimento da válvula, o que poderá originar 
posteriores dificuldades de acionamento. Também o sistema de acionamento pode ser danificado devido à introdução 
de partículas nos diferentes elementos.

• O armazenamento deve ser efetuado numa superfície plana para evitar deformações nos equipamentos.
• No caso de os equipamentos serem armazenados sem embalagem adequada, é importante manter as zonas de 

movimento da válvula lubrifi cadas; por isso, também recomendamos a revisão e lubrifi cação periódica das mesmas.
• Da mesma forma, no caso de existirem superfícies mecanizadas sem proteção superfi cial é importante que tenham 

aplicado algum tipo de proteção para evitar o aparecimento de corrosão.

ACIONAMENTO

MANUTENÇÃO

ARMAZENAMENTO
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SUBSTITUIÇÃO DA JUNTA DE FECHO 

1.  Assegurar-se de que não existe qualquer pressão e fl uido na instalação.

2.  Retirar a válvula da tubagem, soltando os parafusos da fl ange (3).

3.  Soltar a alavanca (6) do obturador (5), soltando os parafusos correspondentes.

4.  Libertar a mola (8). Para isso, retirar o passador (11) que prende o casquilho limitador (7) e extrair o obturador (5)

5.  Extrair o obturador (5) e retirar a junta (4) deteriorada e limpar o alojamento.

6.  Limpar o alojamento e colocar a junta nova.

7.  Colocar a mola (8) no obturador (5) e prendê-la com o casquilho limitador (7) e o passador (11).

8.  Fixar a alavanca (6) ao obturador (5) com os parafusos.

9.  A montagem da válvula é efectuada de forma inversa à desmontagem.

LISTADO DE COMPONENTES

POS COMPONENTE MATERIAL

1 CORPO CF8M

2 JUNTA TÓRICA NITRILO

3 FLANGE AISI316

4 JUNTA TÓRICA NITRILO

5 OBTURADOR AISI316

6 ALAVANCA AISI316

7 CASQUILHO LIMITADOR AISI316

8 MOLA AISI302

9 CASQUILHO-GUIA PTFE

10 JUNTA TÓRICA NITRILO

11 PASSADOR AISI316
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Tabela 1 Fig. 4
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